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E X P E D I E N T E 

F.' cncnrrcgftrio «la dirccçAo administrativa «In 
•"ommorcio» o sr. JOSÉ IUIAOA. a quem compote 
**©ivcr qnaoíqucr questõe* ret'ereutes á redacção e 
:?a fttlmi»ist açftn da tolha. 
Continua como rcdaclor-eccrotnrio o dr coi ro 
«: MAGALHÃES. 

Aponte* d' <0 Commercio do Pfto Paulo», para roce-
d ashipnatnraf o publicações: 
10 DI: .IANJ:IHO : Henrique de Villeneuve, rua do 
Kotario, n. 110. 
A M I*I NAS : Conçoive* R Mattei. 
:IÎA( H ALIA .L"Ao ('. Caldeira. 
;< ( i.Alto . Silvestre Lemenhe. 
MI nu: l'r. I.uciano l'steves Junior 
srAi.VAiio ; Cap. JustiiiliinoLolto Machado. 
xiNA : Aupusto Hufla. (irande Hotel da Kurupa. 
I M Z : Akebiades Clímaco Novaes. 
MIO Al.i;oio;: Carlos. 

DI: SANTA UAHUAITA Manoel Ct Portugal, 
l'iiv : 1'ugcuio Pires Evangelista, rua da lí?pc-

AITV . Manoel Pereira Louzada, B. de Porro 
.y;, na. 
\ DK i* i*Mil loiR A • Rodacçfio (V"0 Boi». 
: Antonio Alves de Oliveira Bcrva. 

• u n percorrer n linha Mogyana o nosso via-
i .Ufio Lui? da fcfilva Porrette. 
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za, o (juo pensa. Quer, apenas, gracejar 
com nós outro«, pobre plebe anonyma, 
«juo de finança» não entendo neiu pa-
tavina. 

Vejamos mais : 
Aqucllcs NUVEfENTOK MI I. CONTOS. Olll 

uma época em que o cambio amltva 
ainda muito lá para cima da casa dos 
20. não será muito couto * 

Voltemos a ver o que a respeito in-
forma a tabeliã 11. cuja 1" columna 
Importarão—deve formosamente consi-
gnar o plienomeno. 

Lemos alli: 

mil contos 
» » subiu l- mil 
» » > t • > t » 
» » baixou .V » 
» » subiu OU » 

TSl/dia nnnual da subida, nos 5 exer-
oicioH, ,'U mil contos. 

Até aqui, as dillerenças notadas indi-
ciam o riim-ruw ordinário, antes da ex-
pansão importadora. 

Entremos agora nesta : 

I !I7 
iSrti 2' 0 
lí-sí :»I«I 
Ihhl* 2(10 
IhbU 310 

Ihhfl 
imo 
J I-:» I 
ímj 
ísua 

»Iii mil conto 
325 >. » Hl bill 

b a i x o u 

ti mil contos 

» baixou 50 » » 
Por onde 6, pois, que passaram todos 

aquclles coutou de encommcndas. que, 
juntos aos da importarão ordinaria, de 
viam sommar ÍHKI mil ? 

Pelas Alfandegas, não foi. Talvez, ti-
e fem vindo sob eiivcloppes pelo cor-
•cio. 

Decididamente, as tabeliãs do sr. dr. 
Pires de Almeida são. para o estudo das 
laas finanças, de um auxilio tão effí-
MZ. quanto o são para as prcvisõos do 
< inj'o as iolliinlias da Salsaparrilha de 
L>ii stol. 

(Continua) 

X O T A S D I V E R S A S 

..'11 noticia que demos hontini mbii' 
I |.i<i]KiMtn li ila ií « uiuiiru Municipal 

al a tcciliiclitn il'1 fa ims, u DOSMI 
v\ i-An mu li'i/lll tin pu lavra lath"* 
m,'.ni^'ili s. deixou u vni'Rlniln 
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•lit.' 
A<111i Hi'iini 11 ri'ctilii-nv«.» Hin li tu-

ri-ti- ni 11. M- revinures | iiut 11 lu 
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RABISCOS 
Os senhores sabiam o que vem a ser 

essa cousa que, dopois da Kepublica, | 
se discute muito no Brasil e se chama j 
(iuauçua t | 

Sabem, com certeza. Pois eu confes-
so, aqui, á puridade, a minha ignurau 
cia 11a materia. 

Que se deve entender por finanças? 
Não tenlio aqui á mão o livro tio sr. 

Veiga Filho e, felizmente, não guardo 
do cór a definição que me impingiram 
ha poucos annos 11a Academia. 

Vou, pois, recorrer ao diceionario. 
que, depois dn tesoura e «la gomma 
arábica, c o objecto de que mais sc 
utilisa uni jornalista que se jiréza. 

í) Auletff não define, mas dá uma 
idea da palavra: Ji nau cruh- -fazenda na-
cional: erário; tliesouro publico; o esta 
do financeiro de um paiz. 

Palavra, pouco adeantam ao leitor as 
ex]>licações do Ificcionaria Contemporâ-
neo. 

Por saber a gente que finanças quor 
lizer fazenda nacional, 011 o ratado finan-
ceiro de um pai.?, nem por isso fica en-
tendendo dessa cousa intrincada que por 
ihi se discute constantemente nos jor-
naes. 

nlio a franqueza de confessar a 
niiilia ignorancia na materia, e repito 
me «1o finanças, só sei une as mjnhas 
jorrem parelhas com as «la liepubhca. 

Aínita gente, poréui, não tem essa 
franqueza, e por isso não é raro vêr, na 
imprensa, eníih irar algarismos e falar 
ilc apólices v «le empréstimos e de «li 
»'i«la externa «pial«]uer «lesconheciílo. 
juo aimla não teve temp«» <1«* procurar 
110 ilic«;ionario inglcz as palavras fon-
ii 'ifj'loan. 

Sstá provado «pie na Itepublica não 
1 f • uiceiroK ou, por outra, s«> ha fi-
iaii«'oiif>H ruins o «ju«1, jiorém, falta la 
íin «íiiiiii. nas altas ivgiôcs gov« rnamcn 
HcM, sobra aqui em baixo, onde qual 
nier corix'tor t xterna opíniã'» sobre as 
inaiiças «lo pai/. «• oml«1 qualquer ban-
|l?eíro aconsellia os iliv<-rsos «-iiiedios 
pie poderão salvar o lJr.isil da imuii-
m tu te bancaiota. 

Ha financeiros em toda part«, «ju«* vi 
vem a discutir sobro cambio, p«o 
'xeuipio, s<*m tlotls lograrem chegai a 
nu accónlo 

Nttv lu-redita Basta ir p< rto, a p<»u-
i'c»s pa sus ()«> «lintancia. alli 110 firdifn 
li cal, t it leitor eucontraráo âllustie con 
mUk íim Duart« Itodiigui s. 

H. exc eHoreveii. «tão lia iuuít<» teuijw* 
«ol»re cftiulrtn e er« dito agrícola uma 
|iim»i interminável h»n 
lurante me/e* s» t/nnlo 
•III"" no tl*'fmictt» Imp 
P'llll' mo, 

i)è. cu» «pie. WMido IS« 
TMX 1 RICA* « AIIIINGT IIU 

«buía »uai sul l i 
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Exgottando-se a or«lem do dia, foram 
encerrados os trabalhos, ficando mar-
ca«.hi uma sessão, para hoje, cm que serão 
discutidos os projectos 11. iíO, concedeu 
«lo isunção de imjiostos ú baroneza «la 
Limeira, em terrenos «lo sua propri«?-
dade situados 110 prolongamento da 
actual rua «le S. Joãr;, já approvado 
pela prefeitura, «t a que se refere ti lei 
.1. 5.">, «le *J7 «le julho de j:89Ü; e o «le 
I. A, sobre desapropriação de um ter-
reno o uma casa 11a run Çampos Salltís, 
'squina da rua Piratinirga, «le jiropiie 
•hide tl<! Carmine Jordão, e o projecto 
II. 7. com parecer, 11. 0, da Commissão 
le Obras, «pie revoga «j ntrt. 2° «la re-
solução 11. Í<»1 «lo anno passado, apre. 
«eutildo pelos vereadores Olavo Egy«lio 
>eraj)liim Leme e »T. C. Leite Peiiteatlo' 

9 C r i m e d e A r a r a a o a r a rot •• Kami-
ll Manso-:* milheiro -Á venda iioste esiiriptorio a 
l$'Mjo o exemplar. 
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' A Directoria do Bon iço Sanitario- ---
1 til foi o despacho quetove «) officio <la 
Secretaria de »Justiça, remettendo c<»pia 
le in forni ar;«"» es prestadas ]>ela auclori 
huh* policial «le 13ocain: . relativaiin-ntc 
10 jiliarmaceutido Manoel A. Foin»ct a 
liamos, alli «istabelecido» 

l «)i iransmitiiaa a íieeretaria da 
fazenda, para os lin. convenientes, a 
olha «le pagamento «los porteiros «lo 
Museu Paulista, referente ao corrent«-
noz. 

—Enviou-se á Secretaria da Agricnl-
ura o requeiimento em «pie a ( 'ompa-
iliia Agua e Luz «I«: S Paulo peile pa 
(amento «le kJ-M$7ftO, de luz electrica 
ornecida ao Palacio do Governo duran 
e «J niez findo. 

O sr. secretario enfiou o seguint«-
officio ao intendente municipal «le S. 
Simão: 

*Em resposta á vossa consulta, cont-
ant»' «lo officio «1c «1< m ir«;<» lindo. 
•»•»Iativa ao registro «le titulos «le me«li 
•«is <• ]>harmaccuticos n<> Camara Mu-
licipaf, «Mimpre-me «le larai'-vos «ju<-
••-ta formalidade <-stá afl' 'ta á Dirce, 
ia do fSiTvico Sanitariri coiif«>rm< di -
»i n art I'.» {i 'J"t e n ait. II. da 1» i « 
g reupci'tivos. 
Outrosim, junto vos remet to dou-

«oiemplarcH «lo It«'perto' o da Legisla-
ção sobre «Ĵ  Hcrviçtis sa itarios do I, -
tado, contenue : olieitasii •> no vosso ci-
tiulo otticio. 

Sande «• liât« rnidade. - J"b i'» • 
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CAMPINAS 

Etíectuoii-so a ti «lo corrente, com 
grande assistência, a segunda conferen-
cia «la sério iniciada polo (ireniio Com-
mercial «losta «'idade, orantlo t> sr. dr. 
Alfredo Puj"l, que «lis«" rreu sobre a 
seguinte these: -.1 crnfuril > dn h/rimnn no 
/Iratn'l. O porta campineiro Quirino doti 
San Ins. 

—No grande eonfiü'to havido entre 
indivíduos «le nacionalidade turca e «lo 
«piai nos deu noticia o nosso correspon-
dente nessa cidade, ficaram feridos 11 
sendo fi graves e um «pie talvez não 
escape á morte pelo estado gravíssimo 
em que so acha. Este está na Santa 
<'asa de Misericórdia; chama-se Antonio 
Joseph. 

O major Manoel Francisco Mendes, 
«lelegado «1«; policia, compareceu ao lo-
cal eonjun«;tamente com o sr. Chaves, 
subdelegado, escrivão, «ifficiaes e praças 
que trouxeram presos os 10 turbulentos 
a que nos referimos, 

S<) depois d«i inquérito se poderá 
saber quaes os indivíduos mais crimi-
nosos. 

-Consta «pie o sr. intendente muni-
cipal vai mandar ajardinar «» largo «lo 
1'ará, formando alli grandes avenhlas, 
onde se poderão exercitar «JS cycliutuit. 

I M B U I R Ã O PKCTO 
Ilegressou «le sua viagem a Jabotica-
il, onde tora ti serviço «lo mia profis-

são, o «Ir. Manoel Aureliano «le Gusmão, 
Ivoívado residente nesta «'idade. 

Chegou uni novo «hístacauiento po 
lieial, «jiiti foi substituir o «pie tilli se 
icliava, em virtude* «le pedido feito ao 
sr. «Ir. chefe de policia pelo direetorio 
«jcal. 

Na noite «le sexta-feira, foram pr«'-
,«>s diversos indivíduos malfeitores «pi< 

ainlavam «piebrando vidraças e forrainl« 
>ni pixe algumas casas. 

LENHTEN 

Escrevem nos daquclla cidade, em 

lo íiiez findo 
I'm revoltante attentado occ«irreii 

loje, nesta «ridad«*, COIIUIION endo pro-
fundamente a povoação lençólens«'. 

C«*'rca «1«' 1 hora «la madrugada, m 
hindo o r«'V. pa«\re |). José Magnim 
Ir egreja matriz onde, m-abiola a cei-i-
noliia r« ligi«e:i «las Trevas, lu-hava 
•ara contessar um infinito nuno-ro <1< 
íeis, e ultimada a a«lministrarão <1* 
lito Saemmeiito. clu-gainhi ás proximi 
lades «la « squina «pie sobe ao lai'*.'«) «l 
.«•lha matriz «lem«»lida, ioi barba r.i-
ueiit«' aggrcditUn'om um tiro «le garru 
•ha, «l<'sfeeha«lo pel«» «-x-fiscal municipi' 
f^uatt) «1«! t 'ouutrgo Mello, «iite a cav«ll< 
I esperava «!«• arma «Migatilliada 

S« te foram <»s proj< cteis «pie attinp 
ain a vi«'tiiiia, «• quasi lo«lo« na if^iA« 
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»4. n i r . nlo i|.. IIImkIn 

IWIimU 
«.'n. ni 
iif.-iiiiii 
i,tu |« l. 

1.1..«« 

Tribunal fo Justin 
lii-lrtt^i.-.'"« 4a h'.al>-M 

H I ' l M l I M M 

I "In. Il.ia VèaM ila h i l i K l ' i 
IV a J n «IIV « •• ' " • II-II«.' Al* ." t.' 
;at..t. i. ar H.il.l.I,.l,. 

S I n i l Mv I i" i . 
aia,..iM'»*l • «Ii I' I. va*, l o I II "i. 
mal Ii. Ulm. ,1 »r I W a b 

V I '.i' « a|á*al I M r < « • » » « • 
LA^ADARR« LAFHMR. \IITMII>. . LLIR. .1 
t 'i.i. *i ii».,.l.' fM.r . i n i nra'«*i, \nii.i 
I | ,|.M J.llil... " - «» ' 
lw i«. 

* I i " . •«!•.• il l'ai". » in 
I , , « • .»., a »« t JM*> %H«I>H|II 
%mm Hl« " Iii I ii I'IM« i 

S I i . « I i|.ii*l -I' HI. 
A ill. .. ' I V I. Il- I IH., M K.I . ' , „ M 

V ; <, « «f.,»al — t'a,»*-- « a m a 
I I. . I S « » « il> « . a t i f i i r a faa«i 
I I • i li, I .taw « . V • 'ar<l . 

Ijjh tt„ a i i i a . 
\ i l l . I 4,-llal !>'«• • «tau i \ 

.«.»a 4a » » «M»> • « 

»I.. « i ia- M a lu«i.' I». »al . 
. » » aa».' 
* #»• » l l . a . a a . i h » ' < * < »•< 
. « . » H . i i S . 'aa I. 

»N.4. - * la 
., 4> WiWaiu-1 

.-Ippfll(tr~n'íi areis 
N. 2IIÍIÜ—Rio Vcrilo -1'nrtos, .Timo .Tu 

HÓ Poiuini ri ti. Muria 1'oi'iiriu. Itclalor, 
o m*. URIKIUII). 

N. L' 111J Iiotuoati'i Pintos, Pont<.ftilo 
iV Oi-iiiuoiil ti o i'spuli(i ilc Lai/. Til va-
re».. líoluliir, o Br. Toliíilo. 

X. -'Iu:i Mo"y niiiini Pnrtcs, <'uni-
|ios Silvii ( '. D Antonio Flores, líclu-
tor, o Kr. Ai'1'uilii. 

X. -JllJil—Areas Pinto«. Jíiu liailo J|i»i 
i*ii iV C. o o collcutor ilo líomlaH 1'Vilo-
r«os. Itolator, o nr. P. Liniii. 

NT. 'J1117 K. liitu ilo 1'nmizo—Parto», 
KIIUICÍHUI) Leni ilu Fonsera o «nu iiiu-
lliei* o .VoHf' (,'oKftrio ilu Silva líibciro o 
sim mulliiir Itolator, o sr. «Jodo.v. 

X. aios Porto Feliz Piirten, il. .la 
• • iiiiliii Ifonoilietft Alvos o Uento Pires 
ilo Almeida Campo», itolator, o sr. M, 
«'usar. 

H 1 
i4*a 

4. 

tinjo onliiio 
, llllSI1 il. 

lift',Sil.lo 

SANTOS, 4 

* l ineroiiilo ilo ealV* alirin 
Veinlerum no PJ.iKm sacou», i 
i-im. 
Fntrailas ile liojo, 15.705. 
Dosilo o iliu 1". :;í.7Ni. 
11.. ,1o l II |||. jullio .ll» "Milin 
sh", [KK 

Kliiok. W i O H 
—( .'afu lialilemlo lioje eom il 

stii oiilale . 
Xa Paulista, li.á.tl sucous ; 
Kurociilinna. !"iw . 
« UIII|III l.iuipo, .'lUH ; 
Uru/, üil . 
Piu v, I l'.'7 ; 
Tot,il, ü.117 liaooas. 

Furani oinliiireailas, liontoin, 
moas, o ilospaoliailiis, liojo, tl.rill. 

A pauta soiiiiiniil ipio «ont do i 
,r até s do eorroute é île ï.Vi n i 

Il'l»l>'l p'jl't'lHJ/"I"%' Ilt< 

SAV.es, « 

I>lll'iillto o llli / r.ililo, u oiitniilii 
ato III^II- pi.rt', loi ilo .UU Jihj sa. 
i qual i-oui pur m In ooiu u ilo oj/ual 
lo Ullllil pllssilllo, l|l|o lui lio :I7*HIT 

, imistra uma ilitturviiç* |I*IH ui 
lo rs" 77- »ii. ous. 

A IN. ilin tliiiritt loi d. I I . I1J 
A puiitii Miuaiiiil i|iio 11'iii m^"' 

auto n st muna île I a " do nluil 
i'Hi réis. 

ti un II 

I l.l'.ls 

d i 
•ou» 

mo. I 

«» IlIOl . 
Illl I »« 
Valid 
' |j|li O I 
I .litt ' l.llll 

' i uni' 

il." o«».'' 
H'AçAll 
o Intimi 

; I ï l H" 

ft I'll'ill. »MI sutil 
I nlaut« - t rali,i 

il l|- i 
ii«ta I« l|.' 
[>, • I II* 

liitIK. 
I I IM't.'»! |l 

>-.!,, nil, i.ti.-àu tias 
lin. N i ili«i«ii 

i hi.r 
1 I t O lut «tllto |.| 
l|l o Ok. l-tti 
« »I M S al'. 
, lit » M.I.I.. .-.H.-. 

Vu,.U 
II 

Hait, i ail i 

« | « . « « M I 

T. I. . tapl'aai 4.' H.'.u K" 

W * lavai"*. *Msf»ra4 

la» ,,aa »• « u4Mi| i a » 

a»»*» n « ! a- M w ata 

lia 

»»4" 

l ( t w > » . 

l i a i N 

M iln >S«ii m i I* 

IM» » u m » « « I 

(»»«.Mil MHh» «MM» 

4a ** »•»«*!>' I»»«« 

OALI.Á0, 1 

A friiguta-eseoln argentina Siirmicnh 
partiu hoje deste porto ooni destino á 

I juliioriiiu. 

WASIIISOTOK, 4 

Dc.nientc se a noi'oia que círeul'iii do 

que os Ksludos Unidos pretondiaiii pe-

dir ú Allemanliii indomnisução poius 

perdas do soldados qtia soflVou jior oe-

easião dos oimflictos havidos em Sa-

moa. 

— O general Otis, commandanto-clielo 

das forviis amerioaniis nus Pliilippinas, 

telegrapliou que o exereito dos tiigalo» 

se aolia inteiramente derrotado n 

trocado. 

iit r.xos-Aitirs, :t 

A Pri nm, em artigo do liojo, ataca 

oom velionioneiii a aotual iiflminibtriivãii 

militar du Kejiulilii.a Argentina, taxan-

do-a do imbecil, 

INTERIOR 
mo, I 

Consta que 6 intenção do govemtt 
pedir uo Congresso Xacional u «tip-
liresf.üo ilus uuotorisiições que suo re-
proiluziilas om tonas us ioi», 

inoutii pura a emis»ão do pupel-iaoedii, 

nos termos da 1 • -i do |s7,'i, 

— O sr. dr. F.pitacio Possou. init^ tro 

la Justiça o Xogocios do Interior, apro 

ntará liroveuiento ao sr. prosidonto 

la Ki'|,ulji<i a exposição de motivo» 

dativa ao regulamento para a exacu-

ão da lei ii. 1,'Jlo, sobre a justiç:» 

local. 

— A .V'/f% declara lioje, lio» .1 ;,i> 

lt'1'.* ipii ii^ ropresi ntuiites ilo lititici 

lo 1'ariz o dos Pui/i Uuixos ueulium 

illlie. iuiclito tiuliuiii do boato «pio coi 

•u ile que «iulia sido ropi Il idi po» 

upiolle banco uma tentativa do cui-

iiistinio por |mrte do governo do 

UnMtl. 

- R M M U . N niiimiliit. a coi T 

•oatrauliiilianto llalilia/ai da t 

iiitii tio du Miiriulia, o» ''11 i' 111' 

ai . du A i liülilil. t In et informa,-i.i 

i mudança do ai • uai d« maiinli* 
ut ra li 

A | " 

«.atou 

U Milti 

k.r A.« 
k l ' « 

l i 

aal 4. 

I 

•till.lildo 

'Oti lM. 

n id- iii 

liojo 

da II", 

Miiatla. 

I ratita 

IO it, 

n un 

III •p 

luiraHIo liait lia 

• 'la Manuln 

• iiiiatà" <Wi c u 

t 4. 

' I Vi 

II. i 

• I A» 

|vt 

ill.-« 

«n« 

la 

I 'M***! f* 
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§ O—MCUffll BE I M P i p i O -5 ft »MI l iff l 
—No Tliesotm» 1*Y>IOI-DI COIUHÇOU hoje 

• inquérito sobre as uoeuHBçtVeM frit um 

•os ('ínprpgnrioH «lu rtinvtori» de Oon 

ta\»ilitln<lo jioloH fornoooiloros do go-

verno. 

Foram iuquiritlos très íuncciouario» 

du Piigruloria, hoiuIO guardados c*iu toda 

reserva os -.fins depoimento». 

—O incmido tle cambio abriu lioje 

firmo. 

Os bancos abriram as operações nffi-

xando lias suas tabeliãs as taxas de 

0 i,\4 o 7 2r»i;J:». 

Jíoaíisaiíun-se negocios em papel re-

ÇftK.sittlo a <1 i:i[l(l. 

SANTOS, 4 

Kntrnram lioje os seguintes vapores : 

lnp;l« /. Minho, vindo de Sonthamj»ton e 

escalas, vários gêneros, consignado ú 

HolvvoifcMv. Kllis À- C, : franco/. Cnra-

rcllus. vindo do Havre o escalas, vários 

gêneros, eonsiguado a (ï. iJosaulnée : 

inaeio.ial Sniilos, \indo do Montevideo e 

escalas, vários ^oneros, consignado n 

pFornando li. Si lva; nacional Ah.ao-
\tlria, vindo do Desterro r escolas, va 

lios gêneros, consignado a II. M. (íni-

tnarãos. 

Haliiraiü os seguintes: Nacional Sn,, 
tos, em transit«», ]>ara «» L'u» «bi Janeiro: 

ingle/. Minho, em transito, para JJuenos-

Aii'os e escalas. 

Também subiu o liiate nacional I>. 

•JiodJjihii, vários genen s. paru Tijueu.-. 

—Desde 1." «le janeiro do corrente 

íinno. atV» lioju, entraram neste porto 

,2(17 enibaivnçô«»s e saliiram 251 ». 

lVlo vapor inglez Minho, chegaram 

lioje 2(>'i immigi'antes, que seguiram 

|">ara essa capital. 

—A bordo «lo vapor nacional <8'nulos, 
j»n aram lioje por este porto os srs. 

de])utados i'ed« raes Lamenha Lins e 

Este ultimo seguiu pai a abi, em com 

l^anhia «la Mia exma. íamilia. 

- Por falta de numero, não houve 

lioje a reunião «los credores da massa 

tallida Jtjiuulâo iV: Filho. 

Foi marcada nova reunião para o 

«lia li* «lo corrente, ao meio «lia 

- Foram a loilíio, hoje, as dívidas 

activas, direitos e acções «la massa fal-

HUda lioberston ^ ('., ÍJUC formam «> 

fictivo da ujRssa em 1.2;M 

F/ grande a concorrência de ar rema 

fautes, na Oi'cnsiûo em «jue telograplx» 

.Se^ue amanhã para o !\io de Ja-

neira a bord" do vapor tiftcioual AU-
• '' . ' - r Sauramentu Macueo. de 

fepad«» -1 p »lic'ia. 

\j j ai«.'«'« ram hoje, boiando nal'«>n 

tri «1 l'jaia, «»s corpos dous iu4<* 

li.v- «pie ant€*hontem pereceram af«>-

«». »adâvercs forain m-nlliM s «« 

• < t< j jo. 

l ' iM.iilo u niez de tuaren ftwio « -

iraram paia o nrmnz»m de bagag< n 

•1m \ an : ; i l.ltttf x lui u s « »ah:rai.. 

I en | 

— Vai « l d* UiíttM«» <1o eurfodi* 'e • 

|.".-l.ahl«- «la Aliai «li e . t» • 9*1« 

rido Ho«1i i^iic-. a bem du moiali !«• ; 

.i» 

Aloaiih., (imin ilc.ta ciiladi pu 

«*>n «u|iital «Uni- «uipl«|fatiua «lu 

fol.'! ,11 I-, ulula i I' r».' » « . * i .-in i.i u 

tlil,c i.i iti | ura h «U'Iefracia ts"a. 

— l'itl u j i It-r lu«»l»|.. lilln.. lu t411 

nhmMU .1 . • i i i t a i i .Il l ' f i . u i t . 1 

A « piua <k M u a i . « *>H't>> » 1 

%#.it<* il leo. .t i-irt. •>•• • • 

O euUiuaiaum aiibiu 10 tlulirto, oa 

canutriatua foram acclaiumhta durante 

ta«lo O trajecto polua manifeatantea, o 

JKIVII, aatiafeit«. cum a weJiila, aaaociott 

HO à uiKiiiiehtuv.io, u que conqiaioceraii) 

ci*i'i'U «le tresi'iilua |«iMhO«a. 

Ri'bati' falui lloiiti'in. ii« w « mi'in 
liorüH da lioitr, i» tttt^iiv»" 'In ^iiiirdu 
de i'nii'lu na in» du CJiir.ouw'tro l'ui diw-
|ii>rtui1a ji:«r uni repetido trilar do npi 
tos. 

Ai'itdinilo, voritieou imo tiiit.LV »e de 
um ineeudio, cont'orii ili/.iam OK IIIO-
riidores do lneal, que He assustaram 
«•um us l'iigiilims da eliawiuó de uuia 
l'aliiieu de maeiuräo daqnella run. 

0 rondaiite deu eoiuiuuuieacfio ilo 
l'ueto ao 1." Hulidelt'Kiulo de jioliciu do 
Jlraz, eH)iitäo I'te-iunalti Goulart. 

<1 eov)io de llouilieiri s liiiii coiniiaie-
ceu, por não tor ree.ebido aviso. 

OatiiuoK— A' ordem do dr. Anuindo 
I-'reiro. T»." èelefriido de poliein, forum 
presos iiontem gatunos José Xinie 
IIÎ N, Antonio de Souza « .Tono dos Hun 
|..s, ijue dernni entrada 110 xadrez. 

Notas lilKus - limn praça do :!" lnitn-
llião, ipie fu/.ia o policiamento da rua 
r.rifj-adeiro Toliiiis, antediontein, á noi-
II-, i .ieoiitrou na soleira do prédio, n 
ti'., onde é enlidieleeido o italiano fíill 
seppe II isetti, eoin um bolemiini. einei 
iM'diilas, sendo uniu du .M . I I I S , diuu: d< 
!'Mi? e duas de íilif. 

lni ontiiionti, a prnçu dirigiu se 
> iit. Senador (^iioiroz. onde eomniuni.'ou 

.M'Corrido ao roudante, diri^inrto-si 
iiiiilios novamente â poria do prédio 
'i. Jii, onde, depois de novo exame, en-

miraram mais a i;iunili:t delitiU"^, seu 
lo todas as eednla rrcunl.eeidas falsa!-

As praças iliriRÍrniu e, i nlão, no po:--
polieial de Hanta Kplii^unia, oinli 

.ilrefçaram as cédulas ao tenente .li'à. 
l.neidoro de Oliveira, conimandaiite iti 
ilestaeamenlo, qut1 mandou eiieai 
• sii em cuja porta foram ciiriiiitr.ulii 
.i- notas falsas. 

Hontem, pela tudnlui, o dr. flu')" 
i • 1'reilits, :',." delegado, e os srs. * 
pilão Alfredo Itelli-Karik' e Antonio 
Sim/a (luimarães. I ," e " delef-adt-
liiiii 'tleiain a uma minuciosa Imsen ir 
lioteipiiin c nos aposentos da eiisn i 
Pi, uiwiii encontrando qtie pudi ^ • 
..rientai' na pesqui/.a ilo crime de ip 

Aqnella aueluiidade al»riu inijni . 
,i respeito 

' tt'lttvcr ti MI. major Ponnii, ••." 
'gado ilo lila/, fi z removei p:ii < 

i.eiMotei io do Araç;í o cadaver do i; 
lisino Orionto Moriclli. encontrado li • 
tem lioiando em 11 111 a curva ilo rio'I . 
I. . proximo ii olaria de fuão I.OIHI I.HI 

tl ciidater deve ser cxaiüilmilo l-
pelir mediei**- legistas. 

Ile^eitlcMi \n Iruvensa da Kspeiiii' 
den-mi IIOII4CHI, ás it limita du n 
UVUllilr unrilhn. promovido |KI|- A"" 1 

M.iria do Jesus e All in i Arrutlu. r • 
lliercs <le \ii|ii eqiiivoc.i. I- Anto 
1'into llessa, sendo todos presos . i 
colhidos ao xadrez. í ordem tio di A 
luimlo 1'ieire, •<" tleleeatlo, de sei\ 

1 oile. 
Ilessa. ao ser proo. tlen o ti<>i 

Antonio Jo.I* 1'ereji-a 

Mill-Win I I oi liolll.'lii ell con I 
'toiaiiilii no rio In-té prokiuio ú 11 
' linda, o l a larei de tun IKDIIMI ill . 
Iiranea, quo till coinlliniilo NO n.-erot. 
na I'ulii in I . iitraf onde foi pltoi 
I'liado at',in d. I, L onlo ei.lii ., 
NL. HI.lade 

'I'.illinil lonliecinietilo do fiel.. 
I Bit"' ' ill I',. II , . . ' tlelf-gntl , .|. . 

I>cs.|.|i'lra- lliiui.la I ' l e i . ' 
i-iMa lüanelif, liioi sitrrrii • n mil .1. 
plllu i 'ttrli»a, |||lma( du ftlraH» 
In . lid. in ia. Irmsraiii tli- i « » - I 
«•HB, «• ; liora» da manln. ri still u, , 
a I I. li'lu. t-..|tt tuna caet-ladn. Hin till 
I Itiiirelii. il<- ciiiio inn««.- «I.. d ie l 

i.'Ii si acltata ia .H'ia-iá<. «Ia il 

l"tHMM .'..lill^eiat. » I . «I.. faelo I-
I ' I'. "t.a 'to.1.1.«..I.. .I., I 

I. t la . «adl 

l a ,w i l l ' II 

I 

\ II. 

I I lien-ado «I. . IIMI.m al.i 

t+m a- .ti«*r.M< «I« i. I t||a. M 

|»l Istncario «• « î|" para » | a 

l ot in M m * lran*».'C" « >i 

•aiiM ... # '4k .a I. ' I • 

• i i ' . i ' niai . . 'I- ' 

a lala •!• 

l:«i o I I . 

I ' l l 'ft ' f t r ' lMt i a II 
• • Im IK,, 4k I a 

,'l" a.|. 

I « 
» 

» „lorn rm m w * . 

M " a 1*1 a ''I, «<«>«• • 

I» 

M 

I" \ 
m Dia 

tpyi t - M l 

L A I F H M ATAORMR* _ O ar. I M M U 
Aunataeio 4a AndraiU. 3» auMULagado 
«lo llrac, caaaoa lionlem a noiaaag*" d* 
inspector de quarteirfco Ha avenida Pi-
res UuaiM, ooaoedida a Fiato Antonio, 
por ter eate, bontem, 4a H r uieia lioraa 
da noite, promovido deaordmn na m » 
Caetano Piuto. 

AqiieBa auotoridade offloion ao dr f>" 
delegado de fiolicia, propondo a demis 
são, a'betu do aerriço publico, de l iato 
Antonio, qne ae acha preto. 

Snlilado Telcntftn Honteni í » f e meia 
lioras da noite, o soldado do Corpo de 
lloniliiiiro», Arthur fionçalves Vianno, 
acompanhado do inspector do quartei-
rão iüato Antonio, promoveu grande 
deserdem no Café Europeu, á rua <'ae 
tuno Pinto, sendo proso á ordem do ar. 
tenente Anastácio de Andrade, ü" anti 
delegado de policia do IJntz, tirando ií 
disjtosição do sr. coronel eouimoudante 
da llrigiida Policial. 

tliftens -O -2." suli delegado do Ura/, 
!-. tenente Anastácio de Andrade Lima, 

está processando Olynipiu Salles tio 
lues e Manoel Quadros, moradores á 
rua da Coucordiu n. sô, os quites exi r 
cem o lenocínio, exj.loranilo as niem 
res de n unes Ol.vnqiia IÍOHII, Angi'lii'ii 
IMuinl g Leonor tia Conceição e Mnriit 
Iguaeni ilo Carmo. 

l o i nu casa tle Olvmpia Si.llí-fl qui 
S • deu, a 1." do corrente, conforme IH 
iiciámos, uma tlesordeni promoviila ]n 
-Itist' ilc tal e um alleniáo, que alt 
rioniliarani iiortus, ili pmanilo tiro 

etc. 
Ne.-.sii occasiáo tlepoz a menor ilt lli 

linlios, l.eolior llossi, que declarou ti 
sido a ^desordem prodtizid-i poi sn 
nusa. 
Coulinúa o inquérito u respeito 

Correio I-Vclmm se malas, pelo vapt 
i/niiin. pura Paraguiimí, Antonina, I K 
i ro, Itajahv, l!io - (irande, S ,1o i 

ío Norte, Pelotas e Porto Alegre, it 
. ei lendo so registrados ali' ás li In rit 

i tarde do dia T e corri spoinlei • i; 
ilinuriit até lis III tia noite. 

i- iclctlailc Prot-eliira dns relllip"'' c 
i sialidi K 'foniiiiiini jtoi.se, :i! t''-l'o! 
i.i, os s.icios eleitos para os |i|ti;io 
iniiiiislriitiMi-, ipie são 

Palets r ísaioes 
•i 

m n a u i i 

Esplendido, o eaptiçUfiilo de ante 
hontelu. 

O imiWRaTAl voHirtfUe, O l.nwbr-Fr-
rim, MUI tjue Mattos o Peixoto téui us 
prineipaea papeia, manteve o pequeno 
auditório em frauca hilaridade, agra 
dando Instant» 

Uma lióa poça, reetieiaila de quipro-
quos, e u musica ilo maeslro Assis Pu-
checo, sendo de dcHt^pr-sc a canção 
tios marinheiros no 1' 

Terminou o tispecl 
giiitica eouiedia de 
doso eoniediographo 
tituliuia 'lYutapho «iri 
maestro Mesquita, se 
tomaram parte tio 
upphiudidos. 

Olvmjiia Amoedo, 

ou •i'l heil o 
'lidador 
'I . I,ui: 

,lt 
I lolllil I 
Antonio 

, .l'iisi t oi |iio da II. 
iv.tlho Cinipos. Jost 
u I • . Manoel Alfonso 

ii'-l.ino AÍM S dt- FIE 

seguinte: 
lloilrigi't 

Iinuielro tili 
llodrigiicH i.. 
l'u I loiiiíiie.i 
Patricio I i i 

Martins fVisli 
lein ilo .It tit Pi i 

.'mints, J ' 
. i e \ gt i 

l.ui/ Pinti 
sé < loiiçalv« 
ilinlio Silva 

Nun.-. Ant 
s dos Sill,tos 
Uni;',! 

l«.|!|>s i'i lo sr Mt'leiln l 'lililpo t 
o pendidos hoje, em h ihio jiidii 
II I|J horas, int rua .Van-ci.nl i1 

i.rti, s, caixas com viiilios «livi-i 
rjjM.iitli t- cognacs, fnrdu-, i -lhas, i 
Hue., dit cl MIS liiiivei . etc 

Pelo sr. ti. I iitrlo serão velnlidi 
mesiii.is hoi,is, na run do lia/1 im 

" Ki'., ili t ci su,- ni.o t s up' 'I it r (t 
- in iguiíi » pi ii'lnlii. louças, cri I 

Priai»!'. Allie.to < P.-ieillt ' 
iitliila - em I i f" , ju.li.-i.tl, 

oioleiitcs, tuna elincitra e c isit di i 
• lia. juntas á I'lvnfl.i. 

i.lratu u cl -u l'i . . 
0 ti l So. i. 'I."I. ill li. Ill tl. t'll' l < M 
'•I.II. tl. M>m> d.i. I'MIZ. . nulle' 

Il Antonio < Ahum , u , i.tq.o «I 
•au.., i m-I«. relevant'» ai i*%K'"* q"' 

"•»lui. pit-toil s u l . li.i.i s,,,-!,. I 
1 "ia fi ii lui' ' , tpi til«. \in»rf«. . 
u... hi.i tin ni. ii.it i iila.l. 
11 

I no M. 

i i r . ^ l . i 

t ^ m .4 ila 

4 IN 

A S A N D O V A L 

K.jfòteniiiipoli a 
win 

M 

« m * i » 

i 

I « • m -•<• 
I a • «r* 

o com a mu 
stiifnes, do Hitii-
I'uiL'u Junior, in 

uiusicu do 
|T> 4IH artistas qne 
len^jienho muito 

pequeno papel 
le Olvmpia, apresentou um lioin l.vpo 
de caipira. 

A concorrência no 7'tiv""""'" 
uiinuta, dovido ú * ihude panendu 
il aguii, o que is para lastimar, porqni 
0 espectáculo de ante le nteui mereci.!, 
r. aluu'ute, uma enchente. 

liontem tivemos uni primeira re-
1'rcscntaçáo o raiiilrrille O.s jhiiiiIhm 
I "/i ulinn, arranjo do popular eseriptoi 
1 .iltiardo (iarridi., o qual uttrahiu úqtiel 
le lliuulro grande coiicorreiiciu, sendo 

Aileluiiic, Oulirii la Monlani, 
Piixoto, \ivamrutc a]iplau-

Heruiiiiia 
iatlos e 

(lidos. 
Hoje, 

' o,'U, till 
I r.lo Kllc 

Il j iq 

primeira ri*fue.sentuçáo. nesta 
magica O b^n </.J (W/HJ»'», «I«I<-

'iii'ei'spo alcauçfU.fUi S. Punlo t 
uçnr ainda. ', 
î I DOitAlll» PAILÏSTA 

t e ta noite, e ,t'á anuuiioiuilo li" 
leclnculo lu sse, t heut 1'O-conccl'tü 

* ) 

1. titulo Atloi^o < oelli". o .li 
•a Sampaio esta e-ere.ei.do nii..t 

lliiantastica, i>t" i ' ni h • .1 i á 
no Um ,1" . lanJiv. 

I tio protagonista sei i i .. -
icloi ( 'olás. ; 

l'u 
tuim 

.lui 
III M 

l ' a i 3CÍ5T f'-i'OS 

nui t-111 M,..' I I ' . . 
eii J. I ' -Ol 
111,ill ( l u , . 

I' 

until 
"I.,! 

iiii'ti" 
tio île 

ilo 

P. 

\rtii'i 

11,. 
11 •u. 
, Id 

ant. I T 

Martin 

ilo !>• • 
io tio : 
mor A. -

' 'TLCBSIEÍLEI* E « R I ® F « N T E S 

t st ii em S Paulo o m \ ; ( 

II". de «'amiHm, no .. « II. •• .1 
/ .'• 't . a ouein agi i.|*-< ne 
t iiuc nos ili-p iua.il hontelu 

F e û c i i . ' ç t ^ a 

lu i , uni,os hoje : 
I I dl Antonio Mr Iii7. de S 
..fio II, .te loi O. 
• . i M , i "d de < V allio 
i . i I I » . , . d., nata 
' .-i pl.'ton. lio-it iu. '.'I an 

ad.\ «. si I Iv -i H-i- MB|'t. 

. i , r- i . . 
• i r v H t " , " 
t u,, p. t. "t i l . . . . t a ; 

•m ... .f . u . in.. , . , , If .(,„., 

i . i«; 

! V M « • » » l i t i s « ' . 

taut«, um lueaiuti /-la «la felicidade oa 
liga e junge—a ini|Ninidade. 

A iui|iunidadn «loa prluieirnsA impoa 
ta i justiça pelo» «(ne tudo |M>dcui. K a 
doa segundos ? 

Kstu iifto é oiitoi'gii'lii cum pompas, 
eoui ostentação, á luz do aol, ao fragor 
da liu|irensa. 

Não ! A impunidade ilo* maltrapilhos 
{< sorrateira, I im|>erre|>tivel, 6 phautas 
tictt Mt) a vf> e got.ii o seu eleito 

— Mas, «lir-iiiii-á alguém, n&o entendo 
esta luetapii.vsiea. I " adiiiiasivei que os 
magnatas desconheçam a perseguição 
que acossa como a feras um IJioguinlm, 
uni JSispo, impunes os tlespalrooinados, 
os miseráveis, os rooellidos, como liuixos, 
ii.. proprio poviiéo? IVondn lhes desce, 
como raio tie sol ao fundo de um un 
tro, a protecção, que os torna impu-
nes? 

Da nossa iirisa ardente, do morno 
clima, do sol coriiseunle, qui- nos deli-
ciam o corpo .1" M.ii.los ii.lupmost)», 
eiierviintos, iiiodorrautes ! 

i'.is a minha Victorio a resposta. 
Cm delegado, um subdelegado, uni 

inspector il,' quurleirão. aiitegosando o 
• ••einer dos prélos, preu,li* um assassino 
ou dá iiinii i sjiitlliiiliito.su liusca, iilim de 
ii 'seohrir. 

.Mas. tinl ihq.ressa, de afogadilho, ás 
,'uiTciras. 

Passu-se um niez, pns-;iiii-se dons mt-
;'., s, passn-so um tiiino, ih-pois das (tri 
i f iras «liligeiieias, o inipierito iniciado 
iloruie lio pó dus proteleirus! 

Ora. o ili'higuilii tiimlieiu é gente, tum 
liem soffi-i' it influição ilo nosso clima, 
titiiilii-ui precisa pas .ear, divertir-se, ir 
ii os cspediieiilos. mtinorur, guinlaiar 

A iiuctoiiilnil" distrai por um lado, e 
0 criminoso, pehi outro, a imitii. 

No decurso de algum tempo, ti nii-
••',<.lidud" não eoiihecí' mais o crinu-
i.i.so, e o criminoso já desconhece a 
mctoi idnil" A imprensa, por sua \c/ 
1 o,in cell os a nullius ' 

I ts porque tal impunidade se * 1 . 
.iTafeiritmeiile, quasi ini|te|'ce|ttivcl 

i • ut. 
i; ilt".necessário íleerescenttii quo fu-

ll- sin ordem, se luto soi tpioliiliii-
I pi't.'ii, e d- qtiai.ilo i In qUtii.ilo 
erillie graves e Irequentenii-llt' 

l i ' " Icies 
l III ilo- nillis felize. U--IIS-ino-, flu 

.m In o ilesh'iro liutejn auras de tran-
oiitla li'lici.la.le, é o assasrino «pie n • 
' •""!- l-'.'-l sot, ,... ).. 

, •• i ie proximo, ao qual ni" referi iioii-
! 111. 

i.liiiiu'lo se .1 ei* o crime, ha con-a tie 
anuo . u p.oliein moveit-ae lens 

• ia iiietnodo, -('in tactiri' sein racioei-

D inqii'iito foi reiuettiilo no juiz, 
i o indij'ii.ido foi (Icspronuuciado. 

\s anctoriiliidt ileiiim. então, poi 
ilireia.'iile teiiutn .il.i u sua missão 
•-MÍ, m 'S -1 ocea-iito, o dr. * ostn l'ai 
'lio e .lie o r di Almeiiia n Silva. 
,io, si inlo. na faina louvável de mo 

.li .m ti policia. 
\h, citiuii im,. conlritatniÍA Aas-n-
et th. peixeiro ' I,,i -t iriam, poi 
to, aqtl< ll< s .tia. de Icpotlso de t-ol 
e remai" > d" espirito ' 

Mn., a«|ui.'tado .. animo, .le novo llii 
u u p iz a», s. e» d.-sta vt z pain 

: ,pi.. 
<• iiiqu. iitn, f-.ito ilepoi» d i de.pro* 
ii i i i ici. i itl l i l la u di l lul i no po-to 

dl .lief.. .1, poliei u ah 
' île .l. spioitliui ia. e i |p ii 
« tjue a (s.lieis recoil" i 
a» p u I a ih •!• 'II. lin .1' 

Ae IMHMffli l 
A. de Houza Hilveira & ('., aatalieleci-

doa neata capital á rua do Comnicrcio, O, 
com eaaa de drogas, iirislurtos chinnciai 
o piiarniacentirea, noh o titulo de - Itro-
qorin Silveira-^pura os tluvidiw effeitos, 
declaram que, nesta data, de coniiiiuni ae-
cftl-do e aniigavelmeiite se retirou da ao-
cieilaile o socio rolidarto t »rios Hoanova, 
cniltolç.ido do MU capital e lUCfOi e livre 
(le toda e i|uiili|ucr rospiKitialiilidaile, fi-
cando o activo u |iassi»odn inesiua Hrina 
a cargo ilu uuclo Antonio du Bouz.a Hil-
veiiu :l—1 

s. Paulo, de abril de 1 Hti',1. 
A. liF. CofZ.» Klt.VRIIIA 
C.tlll.ON UOANOf.» 

Ao commcrclii 
Conimiinicanios no cutiimercio que, 

dcsilo 2 do corruttte, deixou do ser nosso 
cnipregndo-viajantc o sr. Cundido Kuria 

(-n,1.1.. ,...., ,, |..,aci e.s que me ha 
víamos outorgado por procuração que 
nos restituiu. 

S. Paulo, 1 ih' abril do IH'.l'i). 
J 1 i-'tiiuEiii,» .lüNioii ü SAHAIVA 

A ' s p r a ç a s d e S . P a u l o , 

S a n t o s e d o I n t e r i o r 

<1 uhaixii asa'giiailu coinniunica a is-
lãs «pie iicstii data fez venda dc eeu ar 
iiiazcin tie seoeus e íinilliudus. silo á run 
d.- Santa Epidemia, n ii-1. litre e ties 
eiubm-.içatlu de qualquer onus, uo sr 
Aimiliai Itinlricuea, e que coutinúu eoli. 
0 seu urmiiztin de alliifu. iarclhi c gc 
nt-ru» du pnlz, á rua Aurora, n "»7 

S. Paulo, J de abril dc 1 Síl >. 

Ai.rui i.o (joMi. I; 

A' p r a ç a 

O abaixo a-siguadii loimuiiniia no 
eiiniinerclo c a ecus nuiigui Jc lie 
mie/ei que ncslti data fez. vuidii di 
stu iiruia/.eii) de us e molhados misi 
Aiiniliiil Itiidrlgiivs, pura quem |>i-.!. a 
menina |iiotceeiio que uu mesmo sim nlu-
1 lo dis|H'nsaiiiiu 

K Puulo, -1 dc abril de IW.'. 

.'I- 2 A 1.1'Hi:no (ioMi - Hi:.»: ' o 

SECÇÃO LIVRE 
A i-iieulinni-ii 

O abaixo u.-'.-iguiiilo vom ductal ar qn« 
.rctloi' de .-cu tu. 1,'atVaol Vaecuro, i o 

iaitiir ein Aliua(|uara. á rua 2. ÜK. i'. 
nanti» de 5:0 oS, que por divutva. \ • 

..". lhe uiitreRnu em Icpu it". |->tii qiiítti 
a foi untretiue ao n . Hntfael, tllni i i 

iii nte, em pequena paicella -. de| "i t u 
.. a'iaixo-as.-liftiailo teiiiunava o .-«• n "et 
• i7'i de venda ih- jornaes. 

S. Paulo, •', du abril de Ir-íct. 
SAI.VAUOII P'II!A»0 

Colli*, ho.," mais uma pi tun I ; I 
• pK-' io u i-Mslencia a gent,I .1, 
tllM-ifino Hui,1er 

tie ut.til im. 

Agradei InieiiU 
"lanoi l liait*.a «la Hih.'t e t.tli'iii.t. I.. .!•' 

t peiitKiiaitos. ama'leiilti a.- |MI.-,OU IT 
., ntiiizido que bond".ameute ni ii«lii.iiu 
i .i-a ilo 7' dia ilo p:t.-.-iinii'iito ilu ;«nij 

»ud,n*o pae, rezada t,a So < atliei r.il. n 
do «omnic e protestam a t. il t., s u 
!•: Il" I I " .nlieiilii'tllo e ^ lut ni no. 

.pu p i II 
do in 
lua/u 

h i 
! ' VI" 
"t 11 

Airi adcilinciil.« 

• i «nq.ieuudo- il.t l.oj.t do Japão ut 
aineiite riHiinlii il • pat i c m tail a n 

1(1* r*Hi lpt1, il eu l"li».'e. .e «liTtinta 
I . i t r a iul».-a t<*!.iii.«tl» hnnteti.. |.. 
I tlma do . um* o p." île .-u pl. ni 

, p.,1 « I lu 
I .* i it.tf» eu 

unit,., lu 

t I, lut 

lll.l*. il 

t.) I hondo 
«. «• n. ' ' il. 
I I '.I'.! 

/ I« I l «* 
'4 |*l*t.,n 

Si Ijiqtfia il Siuii 

0 1.1 
1 

P f f r c ^ l « p a l m e n a r 

t (. C L \ B j ü E S CtlURCUCS 

% Pt*** 

l'Mt.llr iHUlDt' 

> • • « » I 

iaoMlafio CMUUi-elal de II- Paula 

AASTNULLA OEBAL 

A directoria da Aasociaçílo Conimernal 
de H. Paulo, em vista da r.-solução toma-
da pelo 1'ouaellio duhberativo, em »oai-fto 
de lioje, convida os KOI-IOS da meani.» 
Associação para a reunia*, da aa-cmliléu 
|{eral orilinaria que terá limar em seu sa 
ião, & rua do Coiiniiorcio, n. 1-.'. ipiarta-
feira, ti de abril proximo futiiio, nomeio 
dia, e na ipiul su tratará tuntliem de a -
Huinpto rulcieitiu á sid.i da Ai-aociação. 

tj. Pualo, Ü« ihi março du l»titl, 

(At•'.-T.; A L)mi;i roeu 

A o a l e u M d « t o d o s 

IIARUEI. & COMP., droguistaa á IÜI 
l'iroita, n I—dustriluioni gratuitamento <•. 
remettent para fora a ouem nodi» o 

Novo MEDICO DKSOC/.t S0.1HKS 
ivro utiilúriuio utuüu.j io uri. chulua da 
fiintiliu. 

O dr. Mathias Vulinilão, rcliruudo-.-Q 
mporariutuento para Minat-ljerues. dei-

xa durante suu ausência iii' uniltulo it t 
rviço ihi »«.-u l OUMiltori'i o dr. I i m* 
l.niava. 7 

"Jornal du Poro" 
,S / ' , . /" 

i 'oino pi'Opi'i<-lai io u director do */...•> 
/''un, itiiienei n -un . • .peu ."". p u 

tiiii", teliipo pt ocisu i ai n 11 iitnr do.-inii'i " -
•.- il" mi- mo c tuiuhem doi- mui.- par'i. -

i.* : ii i-n'e. 
se tuiii'i tnrdur, al" o dia 1 i "i i 

. • np|iarcri'ia a obscura folha que redijo, 

. 'itjnilo- " tri;z \i'Z"- por semana e com 
in iiiutetin' eottipletaineiite ri'toriiiado 
./un,/;/ il' /'""t fontinuar.i i "i o;^ ti 

;ii"lii.-ta obcli.ccnil" tl-iinint" oui -
lamina do centro e . ' i-oiihet "i.ilo f in i 
. vit i mus chefe du partido ,iiip,*rinli ' t 
lo Hitn-il s. exas.o- irs. Visconde de Oui 
Prcto u conselheiro .loâo Alfrcilo ' on-' n 

.- ein fuiiati-iuii ttotu explorn-.n . d"t" .-
Hi'lii, como tem feito, a lv/ri";i ' '*' 

l'ilii cabo, , ih* I--.'. 

.I"A.. ' t : I 

LahoriitOrh) dc anui j se 

ANALiSL I El IM IC V 

Pli il aeia o drogaria Parant, i i <!'i 
' o.iiiielCiO, 30. .; —1 

A M â T R I C A R f A 

I)e F, Dutra 

k (iislíiictis c csficeituadüs clínicos 

Or fialvio Buena 
Dr Margar ido da S i l v a 

Dr Paula Lima 
Dr Pereira da R o c h a 

Dr. Mella Barreto 
Dr.Philadelpho d e L i m n 

Dr. Baptista doe Anjos 
Dr. Bonçalvea Theod ro 
Dr. Moura A z e v e d o 

Dr. Amerioo Brasil iens. 
Dr. Castre Lima 
Dr. Bonorio Libero 
Or. Valeriano de Sou n 
D r Franco M e i r e l l & s 
D r . l o u i a Castro 
D r C a n d i d o d e A i m iria 
Dr. Leite Brand io 
D r . F a r i a Bocha 
D r . O r a n c i o Vidiaal 
Or. Fructuoaa Pinto 
D r . f t r a u j a M a U * Cr>-s - • r 

Dr. Antonio Moura 
D r . tee i ro da C a r v a l ' a 
Dr. Agnello Leite 
Or. t an tos Banaal 
Dr. Illidio Buaritá 
Iti-. Cartes Cuimarã» 
Or. Belemherg Bam, .a . j 
Or. Ernesto Cotrim 
< r. Laanida Ribeiro 
D r . Jesé Antonio de M o i l s 

Ur. Lowrsnea Missutti 
dr. Arani* da Almaida 

as a Halri* arfa I l>l f t 

«•lui 

S.«a»,arwMaaui« 

F a u t r : « 

i « » t i . » 

-̂.-a» r M1 - s^« 

i a r~« >-r»»a * ( 
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D O C O M E S T Û 5 H O N R O S O S 

QL'K DKVEM TIRR 

Publicaremos nesta secytto diariamente, 
pua mellior conhecimento Uas Illinois, 
rnras. rules do família, os importantes 
aHetladu« i|iie estamos recebendo, quor 
tij ttíuíil, i|iicr do oxlramçeiro, sub-ni-

|>or abalisailos cllnicose pães atirado-

ridos, quo cumpro vam • efflrtriado po-
deroso mcdicamoutu conliocido por fíhi-
imililiulta Alba, do dr. Awls, na» onfer-
miilaacs propria» as criativas no período 
da primeira infanda. 

Iiis aijui altruuH delle.v 
Tonlio snmpm ncoiisolliailo atw paea do 

familla insistenteiuento o in-o du «Cliinia-
pliylia Allia», du dr. AIB'S, |ior torobsor-
\ado lia iiiinlia clinica q.ie esio poderoso 

medicamento corrige com resultados ple-
namente satisfaetorio» todos o* desarrau» 
jos que tau rommuiuento «ppareceni nas 
crianças no período da deotlv&o. A mais 
das virtudos curativas da CUIHAPUYLLA 
A L U A , nos casos indicados, a reputo um 
grande touico nas convalescenças, por 
8er o lihnajtltnliude cnl purv um dos olu-
mcntos principaes da sua composição. 

Ur. <1. M. Wilinian, Baliu (lt. do Ura-
içiiuy), 12 dn otituliro dd IHÍIH —Dlploma-

ilopola Paculdail«' dn lleriim, com prati-
ca uos iiospitaes da Europa, ICepublica 
Argentina o Uruguay. 

Attosto quo, Rcntpro quo PO trata du 
combater os accidentia da primeira den-
tiv-to, tenho Iinvado mão da CHIM AP1III,-
LA ALBA, du dr. A^ i^, o os resultados 
surprolienileiiloti so coutam pelo grandu 
numero du vozes quo tenho empregado 
osso bom medicamento. 

71r. Ah $ (luimarâfi 
Inspector do Haúdu em Paranaguá (Paratii) 

Declaro, om bonoflclo do todas ai crian-
ças quo sofl'reiii por occasi&o da dentição, 
qua empreguei a CbliHiipUlII» Alba, do ilr. 
Assis, om meu (illiiiilio do dous aiinos, 
quo padecia liorrivolnionto do diarrhea e 
voinitos, o inquietação constante, em con-
seqüência do rompimento dos últimos dou-
tes, o o resultado foi tao siirprebondcnte 

que tenho muita satisfação cm as. ignara 

prosélito declaração. 

H. Paulo. 24 do novembro do 1TO1.— 
V. Munis Pontes, proprietário do linipo-
rio Amoricatio. 

Itua du 8. Mento. 23. 
noconlic;» verdadeira a firma supra c 

dou fé. 

Km testemunho iU void i.lo —Claro I.i-
beralo rio Macedo, 'J" tabelli&o. 

Na ra-a I.ehre, Irmão & Mollo, fJa| 6 
de Novambro, I. depositário» dos prepa-
ra d os po dr. Assis, dá-so gratuitamente 
o romotte-so livre de porto para o inte-
rior lio listado, o Nnio medico das crla>(a, 
interessante livrinho, onilo a-. mins d«» 
familia encontrarão e •ns. lhus pratico« 
para a con-ervaçíio da saúde du seus fi-
lhos. 

Caixinha da ('IIIMACIIVU A Al.ni. -I"I'LJ 

Wts-.*vtl Ordem Terceira de N. B. do 

•onte do 1'ariuo 

KSCOI.AH CHRIST X« 

r . virttem do caríssimo irinílo prior des-
ta Venerável Ordem, faço publico que, 

— " " " I I I M H S . no espaçoso prodio N. 
vi, (la rua du Carmo, ns um,».- «u ..... 

udinífavAo pura o fuiieciouameiito de um 
t sleniato de ensino primário e secunda-
m , quo a Orileni futula sol) a auspiciosa 
crnvçüo de irmüos Maristas, que furam 
contractados, llcnm aliortas em todos os 
diu» úteis, até lu do abril vindouro, du 
meio-dia até ;l hora» da tarde, em lima 
:-ula do mesmo prédio e sub u cuidado do 
caríssimo irmão Claudio de Souza, usie>-
peeti\a- matriculas, ul>sorvanriu-so as con 
dições seguinte» : 

I1 Nau seráo iidmiuidus alumnus mai< 
jes «'e I I a DUOS , 

•J N" neto ila matricula . erá paua a 
'•• ait r i 1 n 11 ,*,iii mensal d*- ôi-miu peius aiuia 
" I tii' in o primário e luS' nu |'e!t;- do 

. , ui.darui. 

"auto uns como oulio picarão 
r . - mo ,i'ia para peque io. iKeii-
1'iu I iil,ires por um nniiu. 

I '.ii'ada Venerável Ol'dOlli 'IVieci-
N.. s do Monte du I'armo du S. 

. •, j ; de março de ÍMIU. 

O 1" secrclario. 

; \-II\O ''i: 1 I\" ítr: Auma i CAKTIIII 

lliiueo da Kcpubllca do llrasll 

Allogumlo o sr. .losé Vicente de Souza 
Queiroz o extravio de setenta o uma 
acções de números UÍI.4IM a llil.WII, 
da extincta Caixa Filial do Banco do 
llrasil. em S. Pauto, faz-se publico que 
áquellc lenlior será ontroguo cautela ile 
•K»"1 'ooo. ro de aeçõos (lo Rnnco da, 
Kepublicn do Hrasil. se no prazo de in 
dias não houver reclamação, ficando as 
rcfcriilus acvftes extraviadas sem eITeito. 

K. Paulo, IX de março de lKllll. 
r.p. du Itálico da Uepublica du llrasil 

•losi. PINTO IM> CAIIMO CINTUA 
Jni^ideute do liBiieo Constructor e Agri-
™'- I .. cola de t!. Paulo 

JUDICIAL. 

m j i T R I U S A P H O ! 

Victiiiia. lia quatro annos.de llilii de-
e: j.. iiida bruiiehitc, que me trazia a il' ii 
pui parle du tempo prostrado lio ! iio 
unho a satitação de declarar (|ii • • un o 
uso de SlilS FRASCOS do < de 
('miibiifii. d" Souza Soares, Ir . al-
liientc curado. 

SlI.VI.i:, . I 
l u n a reconhecida. 

Coqueluche 

eiira-rc em pouco tempo com o uso do 
il/mtii'iiw, descoberto lia mais de 7 i an 
nus. e que tem dado uptimes resultados. 

Vendo-se nas principaes drogarias e 
piri raiaria.-. ~ ' 

Él 

Restaurador do Cabello 
I N V E N Ç Ã O D E R A P H A E L S C A C I O T A 

II melhor preparação para a hygisne dl cabeça 

E casi ds í i M Í M 

w 

O U n * - t t » ( «D IOALMINTE COM 

s í V i N H O C a f a m u r u DO H R . A S S I S 
;-V U r O m u m t - LtQHI 1 II M «To & MELLO 
•/ ' . " m T • BJ'-'BR iV^T" '"^Kfa'BT 

O j i i n i u o d o d r S . S a n i r c n 

t o , « s p e c i a l i s t a n a « e n -

f e r m i d a d e d o * p u l m õ e s . 

|*.i 1.1 w tificiis t"iiho sempre Indicadi 
• oui luimiivvvl N N M I •> /V i i b i f i m ' 

• do dr. Ilcitutelnianii 
Seta <'\ce|n-âo, tenho sido multo IV. 

int.tudo todo- os ca«Os novo», coiuot -i; 
(•»"il I lolonujndo cum bi'in estai a 

I" 
Am de nino (le 1' 

Im. 

B D I T A B B 

L E I L O E S 

G R A N D E 

u !âo juÉidl J. S3 
! / K 

u ix • ! com vinhos di\ <'rBos. fornot, 
vormouth o co^iiaos marcas divcr-

i6), f'ardOH o roilias. 
! I'jlnnaH o prensMS para fazor vaB-
f ou a», atnairiiflo do pallia para 
vapnouras, va«BOuras etc 

> ndc (juanti iuilo do optimoi 

M o v e i 3 

c l h l ' l a s madeira«, louça* qua-
'« nK|i«1lioi,raloi;i'i «1'* pa rod«, treu« 

>j eo/.inha o mutton outron olifneto* 
uc rut irão pnlenten ao luilâo, ob 

ft) -m p«iibora<l0K ' I lementc 
l ( i A I' 

o i t ii ' riuo 

.1 roira Ca/?;/) s 

VI.NDKKA 

I li do i i ' i M ' i Qjrti-icira 

- h I «M* • ' * «-

[ j Marechal Deodoro, 8 
Ta»1«. « 14M* Keims v*< ' I n t r i c o • 

• Uit. N ..„., . . , « • , M l . . « ! no 

' i r a C a m p o s 

t hfl O' 

IMPORTANTE 

LEILÃO 
l't; 

Mams I t m l i M i 

; a i N »una i l t l i k t t t J i M t f f 

Ntwi l i i i M i f i k M a 

« 

0 « « » I 

f l ^ f i M i 

US BM) i'Ai. •>« 

Kseri|»torio, rui i do Sautu Thorcza , (i-\ 

Com a l v a r á d e a u c t o r i s a ç ã o d o d r . juiz d o di-
r e i t o d a 2 1 v a r a c o a i m a r c i a l , o e x m a . g r . d r . 

T l i o i u a z d e M e l l o A l v e s , a r e q u e r i m e n t o U O H 

muito d i g n o s s y n d í c o s d a m a s r a t a l l i d r « , <•<& 

J o ã o d e O l i v e i r a , G u i m a r ã e s e t a m b é m 

G u i m a r ã e s & G . 

AN.U.YSADA NO I.AUOII ATOlUO 1111,M ICO Ü0 UNTADO k A 1'1'HO V A O A l't.l.A j TN l'A I'.. II 
lIVr.NI: IIK S. I'A 111,0 

Unleo e tcrdttJi ii'î espcelllco efllca/. contra as puruslta1. e.f pa e qm'il i il» c.iliellu 
O UcstiniMilor ihi ctibrllo, preparado de H.iphnel o' i, >'• c'inpost.i .-úniotite 

tie product os vegotaus CKlralinlos do sueco tie piaiitii meiii"inaes e i-.-ue uni per-
funie muito apradavel. 

liccomniendnmos ao respeitável publico i|iie r.-e . nos:o !,'••*' •>• • • • ' •>;'..'.'.., 
único preparado i|Uo olTerece vanlaiçons, 11.10 ... •'i riesp. í it -1 • • I - em i. deli-
do e cm perfumo, Collio polo sou pro', ' i az red i/.i I . .1 . i-t.i da- ,..ir i', V'- p-ira 
u eaheiio importadas do oxtransoiro, cutis fi.l illene'ios .-áo ininiero. 1 si m an e no 
prcjuilii lies uu cabollo. 

V E S K T D A : 

L a r g o h Lá, 5 — S a l ã o S i m i l e s — s m a do P a l a c i o , ! 

V i d r o , 5 S Q 0 3 — I S u z i a , p r e ç o s r e d u z i d o s 

J':i!;i (liMRuritis, |)liiinn:icias, tntrbeiroa c cn.-jivs de | oif . t i i iai i is 

psiMiid'» re'luL'i,;io du preços <MII i lu/i. i •!'' 

xSl I L i S L M 

Quart i-f h, 
Á s 5 í i o i v . ^ 

á o c o r r e n t e 

, í í r i a t a r d e 

irà , 

s -a\yzfr \ 
\>M 

m ó i u r s ü s s i « 

Pegado á conhecida chacara da Floresta 
O f e r r u ; o m e d s d e f r e n í e m s t r o s , m a l 

o u c i s n e s , p o r S O O d s i ^ ü d e 3 , c o m c & s c t" 

m o r a d i a , i r a n J s s í s & U r g t , e r á r i o s p a r a t ú z , 

á o t , f a n q u a p a i a l a v ü r , a r u a o a c a a a J ^ , f j t ? 

a r S s s r i i a i S a c o m a r v o r a s f r u t í f e r a s , ' 

p a r r e i r a l c i o . 

O e 3 a r e . E i r o ^ o n c í i . o r í . t s ; ^ p o 

t l e n t i d e s d e j á e x a m l n a i l - a , v 

Q u a l q u e r l n r o r m a g C t c , r . a 

Ê e n c l a c i o a n n u i ^ e x a n t e . 

H O J 3 E 2 
Quarta-feira, 5 do correnic 

Â S 6 H O H í á S D A T á . ^ B E 

á A v e n i d a T i r a d e n í e s 

i m m CNic&ai oi fia^tsTü 

r C L O L E L H I M O 

Alfredo C. Pereire 
á « 2 0 • / • 

m i m i m 

I 

f 

d o r t « t o i - . n n 

I t l M l i * i « « l w 

. C i u r l o 

' ^ V K I S - m i 

* é « Ü 4 t 

i m i l l 151 

Ur v i c t o « m m 

ÄN® (ÄW TTÍRTNN^ON .̂ FT §I Ä 

B n í t a r h s ü R i ' u ' 

0 fc p f e l d « . V t r i l 

U n a . o i W t r i , n a « v > r 
V M D I M C M A A L Y P I « 

l A K O E I . A C O M i \ 

C r . I H i I 

a u t a n ? 

• I 

aw* 

E L I X m A R S S T 9 P E P T 2 C 0 

OK 

f 3 c 2 i a - u m a n n & M e i s s n e r 

h l'use du IViisiiiii acida, l'anerealinii, lllii-lasi', ut nu dlcHinciiton, 
m il |toiiero««H |iiira <• .'inlinler as digestão morosa* e diflleeW. Kni-
en/. cm ludiiH ni moléstias i.roveiiii'llle- de uma dlirolà i del'tieleiite, 
diuivliéa, dóres de unlomaKO e (lus iululiuos, lalla w »|>|>ctit«, a^ia 
ele, rte. 

Kenne itrnilde ea|in-i'l i'le di|(i> llru e eosto luilito nirrii'lavel. 

C L I N I C A M E D I C A Cajado 
M I E M Jk CHAMADOS 

lesidencia: rua da Gloria, 73 
SQ-tll. 

t i l d a s de C a s c a r a S a g r a d a 

C O M P O S T A S 

1'UEI'A L{.\ ILAS L"LLT 

Â n t s r o d a P a u l a M a d u r e i r a 
( a. ./«».• ./•., r,u,ip,, I 

QcRECTORIJl 00 SERVIÇO SAH1TAR10 
i: 'a- jiilul.i.' euni|i" ta loi .i ( ascar» 
cerada, iwlero •> e ji> i!i . •• ar ra a |in-
i - '!e \enti" liabiMal, i'- al'-m dis.-o eo-
Ijuvadaeom medieaine; i . veuetaos do 
tfleaela '" i la nu e.ua'i1 • 'lo- eniror^i-
amenlOs i hionieus du alui. me», icterícia, 
ileiilo liiliaros. L'of'a, areia . tonteiras, 
i" de ealieva, falta de i. en truufiua 

eiliiçens, n:olestia- do (laado, liayo, Ost-í 
ii.itrie outia em quo ha iireessiilado do 
eifiilar o into.'!In 

\'eiiile- na dronar.a de I'. Vaz do 
\liii"ida. lr.-s... 

R U B d o R o s a r i o , n . 7 

Caí«, be;fac!ia, arroz, milha, feijão, furnv. 

Toucinho pinga, niieljos e L-atl i 

I; hemos :i eummif-ao o lióa vend i 
cintas paias lojju MU" -O fl»«r s entrega. 
Meiidonva « <'., ">l, rua s. ISonto. 

lo—5 

-t 

u 

Ã VLHCÃ Hi! m fiS CnOOARIAS E PHÃüMA^AS 

ü ERA ASSIM ! 
T O s r . M a n o e l F . d e 

A l m e i d a , r u a d a , L a p a , , 

O O , r s ^ a o p O d i a d o r m i r , 

c . 3 c a r a v a s a n g u e e e s -

t a v a i n t e i r a m e n t e e t e -

- ' j o o r o ç o a t i o , j u l g a n d o - s e 

a ^ X X f t , c a r a . 

C u r o u - s e c o m d o u - > v i d r o s 

l a A l c a t i ã o o j a r / a H y , d e : Ï . O -

: i o r l o d o P r a d o . 

Fabrica especial 

CORREIAS PARA MAGIUMS 

Ouarciiln |,i>r cento iiiaU lia 
rato e i|UullHinie garantida. 

A l ACI IlOA 1'RIOtiTK 
17 Itua d» l iui laui l» —17 

a.T'AL'I.O LI-L 

!» \ 

- ( 

i r 

o-

K o r r a d s a 

F e í j n o 

' M l ü i o 

e t a í é 

oii'|iraiii-
" • 

iro. Itua ' 
& Va: ut» 

.rio, l'. 

ne-
to a di-
t Ml ' »-
•J I 

Dinheiro 
.ci 

e . dl 
Hell. 

I I 

n i t i i i m i N u i « IM: M . M H I O 

:d \ K ' j v i t m « t t 

- p > ) m . P a u l o f i -

Q ^ A s t t i o l ' c i u c ç A o n o « i u í ç o i « l e t o n o u 

r * i f o » d « » i ' B i l » . m a p i i * t m v > i m a e o m t e t ^ s m 1 1 

c o i i t p ó n u u i t ' A H d t • v i a u d o l o r t i i u t u t o « l a » . 1 

M i t i f o c s t a t » « l « c l U i a n U » 

Vmm m mmim smnhrnniém •U-mnm 4 « > > • « • • u n r * 

M n l l t r H a |l •« « ? • • M M ' « « Í » 

« Ê A L L I Q U I D A Ç Ã O 

A . V l ' K R I t K t I I A C i A H A 

CASA 
t.H'lc w "« . I . rio f t M « r l»d I >r 

•r « '» t'I' 4 1 ' ' f ' • I .ll^i' MC- IsMI 
ta .1 t u H >. ' "Ht la l.atir « 
I t.. t l u mala h ,a>i',4'- 4>*ta 
I ta4't I ' « !•<41a M l im l c * ••«> • 
•* ' Il In I'* MHirl « Ut l t ia 

l '4 la « * I u » Il m -, I« IH'i4. 

'V D V O O A D O 

C r . J u l i « B r a a d i a 
• 

' » • u i i h t l * é m O U v a l r a 

< l ' A H M I 

j J U u uu 
• i u il K 

' l o 

r A B A l O A Ç A O S X C L V » r V A U A 

CMpt-*tênni9 
« mm M " > " • <H r » p « < I 

m M t * > « , * • »< I 
- M M * 

Irm* » t •tMyßtm M« m «F* 
•r. . I « « " 

I • 4» 

a v i l i r a Is 
S. PAULO 

N d P l a i u ^ l « 

» $ 

• t< 



ftarmaoia á v i n d a 

- Acha-w A venda, cm Santa Rita tio 
Mktn Quatro, (linha Paulista), uniu excol-
iMtc pliarmacia, montada com muito ca-
pricho, contendo completo e escolhido sor 
ími»nto ilo dropns o npparelhos. A"phar-
tuac.a c muito liem iifrepuezada c cetii 
•ollorada no melhor ponto d» cidade. 

Para mais amplas informações, diriglr-
«o ao di. Telles Rtidgc, nesta capital. A 
rua 16 de Novembro. 2ii ou ao dr. Kleu-

,t}, em Baniu Rita do Russa Quatro. 
lo— li). 

O A D V O G A D O 

•iodou o ecu csorlptorio parait 

B i a d « Q u i t a n d a , 2 

(SOBRADO) 

Dos 11 ás ii horas ãa tarde 

O a d v o g a d o 

I r . Alberto G. P. de Andrade 
8. P A U L O 

Mudou o pcu escriptorio da Trn-

«eseu do Quarte l , n. 17, pa ia a rua 

flo Rosario, n . 12, sobrado, onde 

perá encontrado, em todos os dias 

Alteie, das & horas da manhã ás -1 

vfcoras da tarde. 30-2 

[úniili Co D'l.-C„ li<»itU> it lUriltt. 

[ C o r d i a l R e g e n e r a d o ; ' 

I « O L « - COCA - f um t 
• « t r w w M O f f m r m 1 

Tollflrt dl filBCet, rcfulitlu M l'.Uiot dt 
ítratlo, rtUTj o Uftbattki dt di(llllc. 

0 hos« MUiudo UM dtllilor9a,*lgw 
«UM*. O twain qui (ituaaiu itUvidtd., 
' uBttK {Mio UM rcfsltr dette cord»!, efflcal 

_j todo» ot atol, eBmeDttneDtf dlpMté vo| 
lartlHMDtc, < tfrtdivtl to piUdu cr— 
1 liquor de ntireBeia. 

I I W M no rotulo', dttilito do titule 
VIM OÍBILH, T mit*Io : 

M b l i 1' 1 , - U r M w ta 
I Urt» : tttlLM, 6 wi, Ruo4»Le i i J f j J 

r K « » VWIi BtlãdtfUcfm 

m 
ä 
t TO I 

7 

1 , r u a D i r e i t o — B A R U E L & C L a r g o d a S é , 2 

Perfumarias: 
Frai ieezas 

Ing lezas , 

Americanas . 

I ta l ianas c Al lemàs 

Recebidas d irecta-

mente dos f ah r i e an-

tes, p o r lodos os 

vapores 

Creme Simon 

Pó de a r r o z , finís-

simo 

Aguas vegetaes 

Vinagres de to i le t te 

Agua F l o r i d a , Vigor 

do Cabe l l o , Tonieo 

Or ien ta l , O p i a t o s 

denti fr íc ios 

P a r a q n e a i o b e j a d é -
v i d a a l g u n a s o b r e a w -

r a e i d a d e d u 

PERFUMARIAS 
q u e r e c e b e m o s , f i c a m n e 

B o i e e e i e r i p t o r i o a d i e p o -

l i ç a o d o r e i p e i t a v e l p a b l i -

e e , a s l a e t i r a s o r i c i n a e i 

d e 

Lubin, Oellé Frerèg, 
Roge & Gallet, Hou-
bigant,Burgoy ne, At-
kinaon, Piver, dr. Pi-
erre, Finaud, Delet-
trea, Migone, Vibert 
Frerès, J . Simon, 
Lunmem & K e m p , 

Btapler. 

S a b o n e t e s : 

Ophe l ia . H o u b i g a ï f 

Vio let te I d i a l e , f lou-

b i g an t 

l ' eau d ' d e s p a g i e , 

l l o ub i g an t 

Roya l , l l o ub i g an t 

Preciosa, P ina i id 

Mar ie Louise , Pi-

nai id 

Peau d ' I l e s p a g e e , 

Delet t rez 

l le l iopl ior d 'Ara l i i é , 

M e t t r e z 

Cyc lamen , Lub i n 

l l a i i g- l l ang . Koiçer 

& (Ja l le t-Pearcs 

I , r u a D i r e i t a — B A R U E L & L a r g o d a 8 < \ 2 

1 0 0 : 0 0 0 $ 

Uá-sc a i|uantin acima, com paiantiu 
de prédios situados no centro da cidndo. 
juro dc um por i'eut<i uo niez, pai/o ao 
Hm de cada trimestre e prazo a xontade 
do tomador. 

Trata-se com o Corrector Entrevam Es-
trella. 

hmiptorii : 1'rai.a do Commcrcio. 
Residência: l.argo do < • ravA" de Jesus, 

n. 17. 1«' ! 

T M G A T i e P e L l T N G A H A 

* m : w a m i u k w e r k i m i k t . t t i m n t ( » « t i n t 

BO IHK ATRO A PO 1X0 IH) RIO IH iTAMIllO 

CMFREsA : FARIA. SAMI'AIO t C. Repente da orchestra. tnae-tio A. » apiii'in 

• O J E - teirta-Mre, f t e a b r i l - K O J E 

l i l n n i » n presttitaçAo da irrMde mairlca un .1 a i t-< l î vtaditi-,«I« EduoiiR 
Ciaiimi mu.', a do inspirado n-nipo-nui tua k . iA i-d n Mihi» z 

I'l|;RO\ Mil As Sih.tno, canipWH'/. Mala l'l nri/.tTiiiii I.MII i M>do 
Iimr I t. il iiela Mi'ntani ft lei (>I• It hoi In, Mutlos I'lpu ti I m Uilelrn 
( ip in . i Katalvai ' ' la Alt'iiti>^, IVItni iio .1 Itart*« a Mattiniin» 
(Jampot \ tkdn I'l iiila. <H\ni|4» Amwd« JHatd' t' M"iil«»ii /tilin.ih 
Mui'i'di Km I .I't.inH» Panka Maruand.i XilsH. • ••< ilia 'Ihcrw.i i 
t-< ti'in Ro».i c atH|H>ni z» MaidnlMn Hlaz taiui-oi » \hionm \t>nl M i 
Ulll At a ilto l l d l » N .in. All ltat«i Vmorlt» pi l>u< rn |*»i i. 'o-ipli .ii 
Mui'W. ' CI'.» " < o do IV AinortM ">« mrti'Z.»« <« al l l imn io l ot 
f»,, , ( l I . I I . . I . d •• I' • no I I \> i ci u' ' Ml I " 

I I vol '. 

lll>tnp 

I, Amiittti 

• in MM 
tin iron 

Essência 
ANTI-HERPETICA 

J . A . 
Depurativo Ae effeito incontestável ao ira 

tamento de toda« aa molestins da pelle 
Preço do vidro, 5$000. 

O * p o s t a n a a f t a c a p t a i : d . 

BARUEL ft GOMÍ--RUA DIREITA, I 

tAPOItIOB liKPBBADO.S 

2 8 d a a b r i l 

PAC1FC S T E A M 

Navigation Company 
O rAQUETE IVOLEa 

O R A V I A 
esperado c'o Sul. no dia 11 do abril, 
sahirá para LÍBIIAB, VÍKU, RJA Fáli-
co o Liverpool, depois dit indispensá-
vel demora. 

Leva passageiros do primeira, se-
gunda o terceira ciaaaos. 

um m 
t. ir» 

\ 1'ul 

» » I I « 

(' M M.Ml l< <1 / IV' I II ntRTl'l.l F.y. 

mtm c ma 
tiu-Mi4» para 

Rw (li I m i r i . lal i i i S Visante t L i s b o a 
f . ! |4'ftt«i< ** Iii • i uii I "I ' «IV11 u< « |W»r.' 

f r ^ H 4a* 9* » i n i i . 4* flaue i*ai- U*Ms, • 

A U G U S T E LEUBA I t C O M P . 

m m m d a M a - V l a t a , B I 4 
I i a » . M.I n * int •biH' " I B . d. > » . l u » , it. 

C PAQUETE I.VILLEÏ 

LIOURIA 
esperado da Europa no dia II de 

nbril. eahirií paca Montevideo, Pun-
ia Arenas oValparuiso, dopoia da in-
dispensável demora. 

Este paquete recebe passageiros da 
primeira, segunda o torceira classes 
para o Bio da Prata. 

Vinho de mesa, fornocido grátis aos 
passageiros de todas as classes. 

Os paquetes douta linha são il lumi 
nados a luz electrica. 

Para informações com 

W I L S O N , SONS & C O M P . , I J M I T E O 
Ituu ilo Rosario, 13—8. Paulo 

Baml iurg-Si idamer ika i i i sc l i f l 

D a m p l s c h i f f l i i l i r t s — ( í e s e l l s e l i a f t 

8 . P A U L O M I R O ! 

BERViro SEM ANAL, ontro Santos o liam • 
tourão, com escala» pelo Kio do Janeiro, 
Bahia, LiübOuo Hottordaiu 

Vaporos esperado!: 

Pilotis, Smtos, Rosario e Desterro 
O VAlJOB 

Paraguassú 
nijiilüo .1. ro.Y EHRKS 

Baliirú uo dia (i do ttliril, do Santo-, 
para o 

RIO UE JANEIRO 
VICTORIA 

BAIIIA 
1.IÜB0A 

HAMBURGO ii 
!O I 'enhac ;en 

Todo.": Of> vapores rão de construição 
moderna, tendo melhoramentos nocossarioa 
parn facilitar ao." tiv. pamagolrod toda a 
eonimodidadu 

Recelieni-fO passagolroa |>ara as ilha» dos 
Açoro» o Madeira. 

1'ura pmsugcn» e miíid infonnatiiti oin 
Oi: ugcnUs 

E . J O H N S T O K k C . 

Rua da Quitanda, 15 
1« ANUAR 

Mala Real Inglesa 
Próximas sabidas de fantos o do Rio di Janeiro 

M AvJr JJ A I .KNA. de . air 
NI I .E . do RIM 
CI ,VUE. lie Kanin.- . 
TH A M HS do Rio . 
DANUI IE ili Santo 
M A O IJ A t ENA do |.:o 

O MA<lNir;«'0 I'AQl'ETE IVi l .Ea 

M A G U A L E N A 
I l ' iado dn Ri iila Piata Mi dia I* ''t ali I. all rá no n•• mo di», p.ira o 

R i a , B a h i a , P e r n a m b u c o 

L l S t o û a , V l B T O 

C h f i ' b o i i r g a S a u t h a m p t e a 

Htacem garantida de Santos a Lisboa «m U dias 

P r e ço d a s p a s t a g e n s i t t t S S S 

N a v i c u i o n e I t a U a n e 

O VAPOB 

D u e h e s s a d i ( i c n o v a 

Partirá do Rio do Janeiro no ilia 7 do 
abril, para 

Montevideo e Buenos-Aires 
f-'ttiimrute;- llistinctos, |V> J',1 > ] i .1.L -

sc. Civ. 20U; -j» clatve, fi>. 1 'r I : .1» clai-
ms, fl'H. »10. 

O VAPOK 

Partirá de Santos no dia 1R do ahn!. 

Montevideo, Buenos-Aires 
Itasario de Santa Fe 

la t-lascG para Montevideo e linen" -
Aires, fr.-. l.'iti: il'e|a.-. o, 1rs. Un I • i.I . 
ne para Rosario île Santi Ko. IV . I'M; 
:i» classe, frs. wi. 

O VAPOR 

matteo mmm 
Partira do Saute,- no il.a 17 d>j .m I 

para 

Q e n e v a a N a p a O e a 

Tocando nu Rio de .linieiin, 

Cainarote-espi i-iae-. fis. Hun |-i ela. e 
para Oonova. l'rs. ."»'m pma N.ipo!''-, fi . 
.Vin, cla.-KC di tineta para fionov.i, ti . 
4U0: para Sapotes, fis. •ij.y „• ciassepara 
Mftrsellia, fr.-. II.Y para liaivelon.i t'r.. 
117 3' i lnsic parti Ùonova «• Nap«»!, 
in l'iO 

O V A P O R 

M e n a d i l e i G v a 

l'artlrà do Rio de Janeii'i no dût 
iiluiI, dire' tan en'e para 

Q e n o v a a N a p a O e a 

Caniaroti' di ' m'o, ti I .mm. 1«. . 
u' l'aia l.enova Ir 7.*»'» ; para N'ap 
fis. ÏMI '-" ' la---''para «i"no. a. fr 
pa,a \.i,,"li'.-. •*,"'. .1» eh-., pu» Va, , 
lelha. ti . l-fl para liai' eloni ti 1.1-
.1» ela o para U«nOi» e N i|<» -, li . n u 

panhla (n iW'" > on lii-
•io cratin'a para iiord < 

If. pas-airviiMs e ma-hiuraa«a 
Vendi t,, e pa -airoi | a:vt., i.n i . 

• idad' de Kalia u ma capita- «.m -
péa 

lilhetes de chamade panhia I* V U> • v-i:t. 
M a p is,.w{i n i du . l.i-a -t., U » n » e 
iiu Napnli par i I'. t lumli i i, lu i iu . V • 

>«Wita Uni d-i l.tn-'ii o - ti ni , t r i 1 
Tend » a i-onipantii i I. i V I < 1,1« 

nui i il, „ itullll D'il il-'jli'u, t l , i 
iU» * J l'i'innt»« d.t linha d i lli t tl, ' i 
•'M Au ti-s Rio do Janeiro tant i ri t i t t 14 
OtBBV.i |û<i 4a l'rtta, 'oini n i \i 
la do I i . da l'rata i l h w i i » i - . 
du *SAVOIA* - S'JUD-A ' 

Ml'-A» b ai«fltv, •*• -- -jt-i / , I ' . 

imw i 

,«•• trajwtaii 
«•Mal»--« 

• l i a ' on tiu< 
• . » » n i «• 

. l 'ail », 4a 

rOMPA\llll LITTOX 
C a i * « H a C a r r e i a , • 

i tai i«ua-i 4« am ana » 

l'ai a rtvt- m , 

SCHMIDT ft TROST 
Kh.i do I oMfflcrritl, I« 

«AU I 'AtL' i 

I h r r m . -


